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RESUMO 

ΌίΐαΔ \>σΛλζάαάθΛ qiumlcju de. HyptÁA nutabltiA Roscam bòtudadaò. Uma doZaA, a VOJVÍZ 

dadz k, contêm α e g-p-cneno, α e β- ̂ αΖαηάκζηο ζ 8-emito 6tle.no como o& pnincipaAA com>tt 
tuZnteÁ dz 6 eu otzo Z&ÒWCMXZ. A outAxi vaAÁudaáz 8, apsizòmtou p_~cÂme.no, 1, %-cZne.oL, ti 

mol, Q-caAÃo^ttzno ι $-eZwe.nõ como ΟΔ ÒZUÒ p^lncipcU^ componentes. 

INTRODUÇÃO 

Hyptis i M k t a b i l i s (Rich.) Brig., da família das lamiáceas, ocorre na América Tro­

pical e é conhec ida como "ai favacao", sendo reputada pelas suas propriedades me d i ci nai s e 

devido ao seu largo emprego na culinária regional da Amazônia. 

Os óleos essenciais de algumas espécies do gênero Hyptis, com ocorrência na região 

amazônica, foram descritos previamente pelo nosso grupo (Gottlieb et al., 1981; Luz et 

ai-, )98'*). Como parte do levantamento químico das plantas odor*feras da Amazônia, que 

estamos efetuando, foram analisados os componentes voláteis dos óleos essenciais de dois 

exemplares de Hyptis mutabilís. Um dos exemplares, da variedade A, coletado no Estado 

do Mato Grosso, é composto principalmente de α-pineno ( ) 6 , 7 5 ¾ ) , β-pineno ( 7 , 1 2 ¾ ) , a-fe-

landreno (]%,kk%), B-felandreno (7,05%) e β-cariofIleno ( ) 3 , 1 0 ¾ ) , enquanto que o outro, 

da variedade B, colhido no Estado do Pará, contém como principais componentes na mistu­

ra, £-cimeno (15,14¾), í,8-cineol ( 5 , 6 7 ¾ ) , timoj (7,85¾), β-cariofileno (12,35¾) e β-ele 
me no (9 ,52¾). 0 óleo essencial da espécie de Hyptis mutabilis que ocorre no Nordeste 

Brasileiro possui como componentes voláteis principais o 1 ,8-ci neol e o β-car iof i leno(Cra 
veiro et ai., 1981), ã semelhança do exemplar colhido no Estado do Pará. 
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PARTE EXPERIMENTAL 

0 material botânico de Hyptis mutabilis foi coletado na reg ião do Ar ipuanã, na pro 

ximidade da Cachoeira de Dardanelos , no Estado do Mato Grosso (variedade A) e proximo da 

cidade de Tac ia teua, no Estado do Pará (variedade B) . Amostras dos do is espécimens fo ­

ram deposi tadas nos herbár ios do INPA (variedade A , número 8 4 . 2 5 5 ) , em Manaus, e MPEG 

(variedade B , número 7 2 . 0 9 4 ) , em Belém. As p l a n t a s , de porte herbáceo, foram secas ao 

ar l i v re e submetidas a h id rodes t i lação com vapor d i r e t o , de acordo com técn i ca t r ad i c i o 

na 1 (Guenther, 1952) . Os ó leos e s s e n c i a i s obt idos foram secos na presença de su l f a to de 

sódio anidro e apresentaram os seguin tes rendimentos: var iedade A 0,3¾; var iedade B0 ,41. 

Os ó leos e s s e n c i a i s foram ana l i sados em um CG Car io Erba modelo 3 1 6 0 , com i on i za -

ç io de chama, usando uma coluna cap i la r de s f l i c a de 0,25pm de S E - 5 4 . Hidrogênio foi us£ 

do como gás de a r r a s t e , regulado para fornecer uma velocidade l inear de 33 cm/seg (medi 

dos a 150°C) e f luxo compatível com a relação 2 0 : 1 . Injeção de 2 ul no modo"sp1i11 e s s " 

foi efetuada usando-se uma solução n-hexano na proporção de 1:1000, seguida de um inter 

valo de 30 seg para purgar o so lven te . A injeção foi fe i ta com a temperatura do forno 

a 50°C. Após os 3 min i n i c i a i s , a temperatura foi programada para 6°C/min, até 230°C. 

A aná l i se por CG/EM foi efetuada em um sistema F inn igan modelo 4000, com sistema 

de dados Incos. Uma coluna cap i la r de s í l i c a , idênt ica aquela usada na aná l i se por CG, 

foi insta lada no CG a pa r t i r de um separador t ipo Grob e l igada diretamente a fonte de 

ions do EM. Hél io foi usado como gás de a r r a s t e . 0 modo de injeção e o programa de tem 

peratura foram os mesmos empregados no CG, exceto a adoção de um gradiente de 4°C/min. 

0 EM foi operado por impacto e le t rôn ico a 70eV. 0 f i l t r o do quadrupolo varreu a fa ixa 

de 34 a 434 da l t ons , a cada segundo, e os dados espec t ra i s foram inse r idos em d isco pa­

ra pos te r io r re-exame. 

As ident idades das subs tânc ias foram a t r i bu ídas por comparação de seus espectros 

e dados de retenção cromatográ f icos , com dados análogos de subs tânc ias au tênt icas (Tabe 

la 1 ) . As demais iden t i f i cações foram f e i t as por comparação de seus espect ros de massas 

com aqueles reg is t rados na b ib l io teca do sistema de dados, ou obt idos na l i t e r a t u r a . Nes 

te últ imo caso , as iden t i f i cações são consideradas t en ta t i vas . 

RESULTADOS Ε DISCUSSÃO 

A variedade A de Hyptis mmutabi1is d i s t i ngue -se da var iedade Β face a presença, na 

pr ime i ra , de va lores s i g n i f i c a t i v o s dos hidrocarbonetos monoterpenicos α- e β-pineno 

(16,75 e 7 , 1 2 ¾ , respect ivamente). A ocorrênc ia destes componentes na variedade Bé inex 

p ress iva (0,30 e 051¾, respect ivamente) . De forma i dên t i ca , observa-se na variedade A 

a presença de a - e |3-feIandreno ( 1 8 , 4 4 e 7,05¾, respectivamente) e , total ausência des­

tes na variedade B. Por outro lado, a variedade Β apresenta em seu óleo essenc ia l mono 

terpenos como p-cimeno ( 1 5 , 1 4 ¾ ) , 1 ,8 -c ineo l (5,67¾) e timol (7 ,85¾) , enquanto que es tes 

cons t i t u i n tes não foram observados na variedade A , a exceção de pequena quantidade de 



p-c imeno ( 1 , 1 4 % ) . 

Uma v e z que o s d o i s e x e m p l a r e s de Hyptis mutabilis d i f e r e m na c o m p o s i ç ã o de s e u s 

ó l e o s e s s e n c i a i s , e s t e s s a o c o n s i d e r a d o s r a ç a s q u í m i c a s d e n t r o da mesma e s p é c i e . A ex i s^ 

t ê n c i a de v a r i a ç õ e s q u í m i c a s i n f r a e s p e c í f i c a s , f undamen tadas na c o m p o s i ç ã o de ó ) e o s " e s s e £ 

c i a i s , tem s i d o d e s c r i t a em v a r i a s f a m í l i a s b o t â n i c a s . Por e x e m p l o , L a u r a c e a e (Ocotea: 

Mors et a l . , 1 9 5 9 ; G o t t l i e b & M a g a l h ã e s , i 9 6 0 ; G o t t l i e b et al., 1962a e 1 9 6 2 b ) , L a m i a -

ceae (Mentha: Lawrence & M o r t o n , 1 9 7 2 ) , V e r b e n a c e a e ( L i p p i a : F e s t e r , 1962) e M y r t a c e a e 

(Calyptranthes: da S i l v a et al., 1 9 8 4 ) . 

0 r e l a c i o n a m e n t o q u í m i c o e n t r e o s t e r p e n ó i d e s a c í c l i c o s , c í c l i c o s e b i c í c l i c o s er± 

con t rados n o s ó l e o s e s s e n c i a i s de Hyptis mutabilis, tem s i d o p r o p o s t o em e s t u d o s b i o s s i n 

t é t i c o s ( W e i s s m a n n , 1 9 6 6 ; Newman, 1 9 7 2 ) . Os r e s u l t a d o s d e s t e s e s t u d o s i n d i c a m que b a s ­

ta somente uma pequena mudança no caminho b i o s s i n t é t i c o d e s t e s componen tes de ó i e o s e s ­

s e n c i a i s , p a r a p e r m i t i r a c a r a c t e r i z a ç ã o d i f e r e n c i a d a em fo rmas q u í m i c a s , e n q u a n t o e s s a s 

formas permanecem i n d i s t i n g u í v e i s m o r f o l o g i c a m e n t e . 

A p o s s i b i l i d a d e de s u r g i m e n t o de a r t e f a t o s , e n t r e e s s e s p r i n c i p a l m e n t e p - c i m e n o , 

durante a e x t r a ç ã o dos ó l e o s e s s e n c i a i s f o i d e s c a r t a d a d e v i d o ao f a t o de que e s t e s ó l e o s 

foram o b t i d o s po r p r o c e d i m e n t o s i d ê n t i c o s , e n v o l v e n d o a mesma p r e s s ã o de v a p o r e tempe­

r a t u r a , a lem de t o t a l a u s ê n c i a de q u a l q u e r m a t e r i a l m e t á l i c o que poder i a c a t a i i s a r t r a n s 

formações q u í m i c a s e n t r e o s componentes v o l á t e i s e x i s t e n t e s n a s m i s t u r a s . 

Os c romatograrnas d o s ó l e o s e s s e n c i a i s de Hyptis mutabilis c o n s t a m n a s F i g u r a s 1 e 

2. Os componentes v o l á t e i s i d e n t i f i c a d o s , bem como, s u a s c o n c e n t r a ç õ e s r e l a t i v a s , são 

a s s i n a l a d a s na T a b e l a 1 . 
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SUMMARY 

Two inhmxt>pcci^ic cfte.iw.cac fao&mò in Hyptiò mutabiliò wejie ^tudiid. One o& them, 

vmiety A , contains a - e β-ρ-tnerce, a - è Ç-phetíayidfime., and β-ca/iyophyllene. cu> the. ptiin 
ctpal constituents 0;$ itò Còàcntial oil. The. othe/i, vaniety Β, iò shown to include, p-ct[ 

mzne, 1,8-cincole,, thymol, il-ccuiyopkyllane, and fi-eJLemane, O Ò it& majon. oil components. 
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Fig. 1 . Cromâtograma do óleo de H. mutabilíe ( va r . 

RIC. 

Fig. 2 . Cromatograma do óleo de H. mutabilis (var . B ) . 



Tabula Ϊ. Componentes v o l á t e i s d o s ó l e o s e s s e n c i a i s de Hyptís mutabilis. 

N? Nome do composto TRR* 1dentí f i cação** Var. A Var. Β 

1 a - T u j e n o 0 , 4 0 1 CG/EM _ 1 ,80 
2 a - P i n e n o 0 , 4 1 3 CG/EM 1 6 , 7 5 0 , 3 0 
3 Can feno 0 , 4 3 1 CG/EM 0 , 0 9 -4 Sab i neno 0 , 4 8 7 CG/EM - 0 , 3 3 
5 β -P i neno 0 , 4 9 6 CG/EM 7 , 1 2 0 , 5 1 
6 Mi r ceno 0 , 5 2 1 CG/EM 0 , 1 5 1 ,85 
7 a - F e l a n d r e n o 0 , 5 4 5 CG/EM 1 8 , 4 4 -
8 A 3 - C a r e n o 0 , 5 6 2 CG/EM 0 , 1 3 -
9 α - T e r p i neno 0 , 5 7 0 CG/EM 0 , 1 2 -

10 J3-C imeno 0 , 5 8 8 CG/EM 1,14 1 5 , 1 4 
11 β - F e l a n d r e n o 0 , 6 0 0 CG/EM 7 , 0 5 -
12 1 , 8 - c i neo1 0 , 6 0 4 CG/EM 5 , 6 7 
13 e i s - - O c i m e n o 0 , 6 1 5 CG/EM 0 , 1 8 

0 , 6 8 
0 , 7 4 

14 T r a n s - -Qc imeno 0 , 6 3 6 CG/EM 
0 , 1 8 
0 , 6 8 -

15 γ - T e r p i neno 0 , 6 5 5 CG/EM 0 , 7 0 1 ,93 
16 Mono te rpeno o x i g e n a d o (154 ) 0 , 6 7 4 η - 1,34 
17 α - T e r p i n o l e n o 0 , 7 1 7 CG/EM 0 , 4 5 -
18 C imeneno l ( t e n t . ) 0 , 7 2 2 MS - 0 , 3 3 
19 L i n a l o l 0 , 7 4 2 CG/EM 0 , 2 9 1 ,77 
20 B o r n e o l 0 , 8 7 8 CG/EM 0 , 3 2 
21 4 - T e r p i neo l 0 , 9 0 1 CG/EM - 0 , 3 4 
22 a - T e r ρ i neo1 0 , 9 2 9 CG/EM - 0 , 4 3 
23 C a r v o n a 1 , 0 3 8 CG/EM - 1,21 
24 Τ i mo 1 1 ,137 CG/EM - 7 , 8 5 
25 C a r v a c r o l 1 ,150 CG/EM - 0 , 3 5 
26 6 -E lemento 1 , 220 

1 ,243 
CG/EM - 1 , 44 

27 β -Cubebeno ( t e n t . ) 
1 , 220 
1 ,243 MS - 2 , 9 3 

28 α - C o p a e n o 1 ,295 CG/EM 2 , 0 0 
3 , 2 4 

-
29 β - B o u r b o n e n o ( t e n t . ) 1 , 310 MS 

2 , 0 0 
3 , 2 4 -

30 β - Ε lemeno 1 , 3 2 5 CG/EM 2 , 8 8 9 , 5 2 
31 α - C a r i o f i l e n o 1 , 3 7 6 CG/EM 1 3 , 1 0 1 2 , 3 5 
32 H i d r o c . s e s q u i t e r p e n i c o (204 ) 1 ,391 η 1 ,15 -
33 Germacreno Β ( t e n t . ) 1 , 4 0 6 MS 1 ,23 
34 a -Humu leno 1,437 CG/EM 3 , 2 4 2 , 9 5 
35 Aramadendreno ( t e n t . ) \ , 450 MS - 0 , 5 9 
36 α - G u a i e n o ( t e n t . ) 1 , 4 9 6 MS 6 , 3 2 0 , 6 1 
37 S e s q u i t e r p e n e o x i g e n a d o ( 2 2 0 ) 1 ,502 η 0 , 6 1 
38 γ - Ε lemeno 1,517 CG/EM 0 , 5 9 3 , 1 4 
39 β - B i s a b o l e n o ( t e n t . ) 1 ,533 MS 0 , 4 8 5 , 5 6 
40 ó - C a d i neno 1 ,560 CG/EM 1 ,16 0 , 4 1 
41 H i d r o c . s e s q u i t e r p ê n í c o (204 ) 1 ,654 η 0 , 4 1 1 ,53 
42 S e s q u i t e r p e n e o x i g e n a d o (222 ) 1 ,664 η - 1,55 

(*) R e l a t i v o ao p a d r ã o i n t e r n o , p e l a r g o n a t o de m e t i l a . 

( * * ) C G / E M : i d e n t i f i c a ç ã o c o n f i r m a d a po r tempo de r e t e n ç ã o e e s p e c t r o de m a s s a . 

M S : i d e n t i f i c a ç ã o e f e t u a d a por comparação com e s p e c t r o de m a s s a da l i t e r a t u r a , 

n : não f o i p o s s í v e l compara r com tempo de r e t e n ç ã o e e s p e c t r o de m a s s a . 
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